
Ano 32 — Viçosa(MG), 12 dejun N 1360 PUBLICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

| V 

' | I | 

U www.ufv.br 

vicosa PORTE PA . 

Reitor da UFV faz visita técnica a Espanha 
Como parte do intercimbio 

entre a UFV e outras instituigdes 
esps nholas de Ciência e Tec 

i, 0 reitor Evaldo Ferreira 
a esteve na Espanha, em 

meados de maio, para, à convite 
da Universidade de 
proferir conferência sobre O 
Agronegócio Brasileiro no semi 
nário Uma Visão do Brasil, or 
ganizado pela Embaixada bra 
ra e Universidad Castilla La Man- 

cha, em Ciudad R 
ência ocarreu no dia 21, tendo o 

reitor também participado, de se- 
mindrio, na Casa da América, so- 

bre o tema Brasil-Espanha: Uma 
Cooperagio Exemplar. quando foi 
abordada a cooperação para à ino- 
vação entre empresas ¢ centros de 
pesquisa e os Governos do Brasil 
e da Espanha. 

A UFV já firmou vários con 
vénios com universidades ¢ in 

anca. 

1. Essa confe- 

titutos e nhdis ¢ portuguescs, 
objetivando a troca de experién 
cias ¢ informagdes, além do in 
tercimbio de estudantes e de do- 

destes para o desenvolvimento 
social ¢ econômico. A Espanha é 
um dos maiores investidores n 
Bra | e tem vivo interesse ¢ 

ar ações conjuntas em ciên 
cia, tecnologia e inovação e em 
comércio. Um dos convênios em 
andamento, apoiado pela Finep e 
pelo dente espanhol, o 
CDTI, contemy 
de técnicos é 0 aport 

acitaçã 
conhe: 

cimentos em Fruticultura, com 
intercâmbio e olvendo produto 
res e empresários de Viçosa, Vis 
conde do Rio Branco, L 
Astolfo Dutra e às Universidades 
Federais de Vigosa e de Pelotas 

Na oportunidade, também a 
convite da Embaixada brasilcira 

e de Sal 
aldo par 

e da Universi amanca, 

Doutor “Honoris Causa” ao 
sidente da República Fernando 
Henrique Cardoso. 

Finalizando sua viagem técni. 

Recepção aos 
Calouros/2002 

A Praça do Calouro montad: 
84 UFV (foto) para receber os 
calouros de 2002 superou todas 
4 expectativas da Universidade 

O lema da Calourada/2002 
“Trote-Cidadão norteou todas 

as atividades programadas para 
lunos, cujo 

ds pre 
a recepção dos novos 
interesse corresponde 
visões da comissão organizadora 

do evento. 
Veja matéria na página 12. 

O reitor Evaldo Ferreira Vilela (segundo a partir da esquerda) participou da cerimónia 
presidente Fernando Henrique Cardoso recebeu o título de D 

ipação ¢ 
tor no 111 Encontro dos Reit 

em Coimbra, 
s Universidades Tbero-Ameri 

Portug. 

0 exercicio 

voluntario 

e as células 

cardiacas 
0 coração de pesso- 

as que praticam exer- 
cicios é reconhecido 
como saudével e apre- 
senta maior massa 
muscular e maior forga 
de contrago, facilitan- 
do, assi m, o bombea- 
mento do sangue para 
o corpo, seja durante a 
atividade fisica seja em 
repouso. 

Os resultados de 
pesquisa nessa drea, 
realizada pelo profes- 
sor Antdnio José Na- 
tall, do Departamento 
de Educacdo Fisica da 
UFV, são divulgados 
nesta e 
da UFV. 

dicho do Jornal 

Página 3 

a qual o 
outor Honoris Causa 

Esse 
Tordesillas, do qual a UFV pas 

ento integrou o Grupo de brasileiras, portugu 
panholas, em busca de estratégi 
as para o futuro sou a fazer parte em 2001 e que ensino s 

al, — visa à integração das universida- = rior 

Ministro da Agricultura 
profere aula magna 

O ministro interino da Em 

Agricultura, Márcio Fortes de 

Almeida (foto), 

proferiu a aula 

periu sos estu 
3 último dia 29, 

b gna de 
emestre lefivo de 

- frent 

Matéria nc 
a do primeiro 
2002 da UFV 





Professor do DES pesquisa o “coração de atleta” 
Há várias décadas, o “coração de atleta” é reconhecido como um órgão saudável, por apre sentar maior massa muscular (hipevtrofia) ¢ 

maior força de contração, facilitando, assim, o bombeamento do sanque para o corpo, seja durante a atividade fisica seja em repouso, 

Na última década, iniciaram-se os 
estudos em células cardíacas isoladas de 
animais, para se compreender melhor a 
relação entre a hipertrofia cardíaca 
provocada pelo excrcício c a melhoria da 
contração do músculo cardiaco a partir 
de sua menor unidade contrátil, u cétula. 

T 

A partir dessa realidade, o professor 
Antônio José Natali, do Departamento 
de Educação Fisica da UFV, desenvo 
Yeu seu programa de doutorado na U 
versidade de Leeds, na Inglaterra, onde 
defendeu a tese intitulada “Efeitos do 
Exercício Voluntário sobte as Funções 
das Células Cardíacas”, que veio acres- 
centar importantes informações nessa 
área do conhecimento. 
Emsuatese, o professor da UFV teve 

como principal objetivo investigar os 
efeitos da corrida voluntária sobre a di- 
mensão das células do ventrículo esquer- 
do e verificar se a função contrátil des- 
sas célutas foi afetada. Seus experimen- 
tos foram conduzidos utilizando ratas 
‘como cobaias. 

Os resultados dos testes mostra- 
ram que a corrida voluntária aumentou 
0 peso do coração dos animais (hiper- 
trofia cardiaca). Em nível celular, ob. 
Servou-se uma hipertrofia regional no 
ventriculo esquerdo. onde as células 
localizadas próximo  superficic interna 

da parede ventricular (ENDO) exibiram 
largura, espessura ¢ volume maiores do 
que as células localizadas próximo & su- 
perfície externa (EP1), 

Efeito da corrida 
voluntária sobre a 

contractibilidade das 
células 

Observada a hipertrofia regional nas 
células especialmente do ventriculo esquer- 
do, o pesquisador procurou testar a hipó- 
tese de que essa adaptação estava associ- 
ada à maior contração, 0 que poderia expli- 
cara melhora na contractibilidade do cora- 
530, observada em atletas. 

Cabe salientar que as células curdía- 
cas trabalham com sobrecarga mecânica, 
pois estão concetadas umas às outras, 
encurtando e desenvolvendo força quan- 
do contraem, Considerando que o desen- 
volvimento da força é dependente da área 
da sessão transversa, a observação de 
que essa foi aumentada nas células dos 
animais treinados, especialmente célulay 
ENDO, pode-se sugerir que nu condição 
in vivo essas células apresentario maior 
forga de contragio quando comparadas 
às células isoladas de animais seden 
tirios. A sobrecarga mecânica foi 
excrcida por fibras de carbono, nas quais 
foi medida a forga desenvolvida pela cé 
Jula durante a contração, 

Os resultados demonstraram que as 

Célula do ventrículo esquerdo de rata com sobrecarga mecânica. Imagem digial 
aderida por Mhcks do ouchons daples (snquerae) e it 

Mlmmn&wumam. 

células ENDO e EPI dos vc 
animais treinados desenvolveram mais 
força do que as células dos ventrículos 
dos animais sedentários. sugerindo que 
a hipertrofia induzida pelo exercício. 
associado à maior produção de força pe- 
las células isoladas. Desde que à quan- 
tidade de fons de cálcio (Ca2+) intra 
celular e a responsividade dos miofi 
lamentos pelo Ca2+ não tenham sido 
afetadas pela corrida volunt 
densidade miofibrilar nas células dos 
ratos treinados, resultante da adapta. 
ção hipertrófica, pode auxiliar na expl 
cação do desenvolvimento dessa for- 
ça superior, 

rículos dos 

, maior 

Coração do atleta 

O músculo cardíaco do “coração de 
atleta” apresenta maior distensibilidade 
associada à maior forga de contração (es 
pecialmente no ventrículo esquerdo), 
mas à explicação para exse fen 
ainda não é conhecída, Outro experimen 

Natali foi conduzido, 
então, para investigar se a hipertrofia 
induzida pelo exercicio poderia afetar a 
tensão passiva (rigidez) c a tensão ativa 
(força de contração) das cétulas cardi 
cas. o que poderia explic 

neno 

a menor ri, 
à maior força de contrag 

ventriculo esquerdo, 
As células foram esticadas usando 

se fibras de carbano, através das quais 
foram medidas a tensão passiva (estado 
de relaxamento) ¢ à tensão ativa (estado 

de contração) desenvolvidas pela célu- 
la, durante à contração em diferentes 
comprimentos. 

A rigidez (tensão passiva) das célu- 
las ENDO ¢ EPI não foi afetada pela cor- 
rida voluntiria. Isso sugere que o grau 
de rigidez das eélulas parece não conin 
buir para com o aumento da disten 
sibilidade que se observa no “coração 
de atleta”, Por outro lado, a forga de con. 
iração (tensão ativa) foi superior nas 
células ENDO dos animais treinados, 

© autor do trabaino, professor 
Antônio José Natall 

à das células ENDO dos 
animuais sedentarios ¢ células EPI dos 
próprios animais teei 
fator importante que comtribui para ex 
plícar a maior força de co 
veatriculo esquerdo obscrvada no 
'coração de atleta” 

ração do 

A par desses resultados, o pesqui 
em conta as diversas va 

À 
ÇÕes no acoplamento 

fiáveis, conclui que a hiporirofia, a0 
vês de modifi 
excitação-contração, é a principal fes 
posta adaptativa das células do ven 
trículo esquerdo ao tremamento, o que 
é observado no “coração de atleta”. Para 
tanto, ele considerou fato que infer 
ferem na contração celular, tais como a 
quantidade de cátcio disponível aos 
miofilamentos contráteis, a sensibilida 

adrenérgica, que ram aherados 
pela corrida vo Esse mod 
exercício causa hipertrofia regional, 
menta a força de contração ¢ modula a 
tensão ativa nas células do ventrículo 
esquerdo. 

Os trahalhos do professor Natali fo. 
am publicados em periddicos intern: 
onis como 0” Experimental 
Biology" e"The Joumal of Physiology 

— “Uma das mais nud:cwmm manifestagaes extensionistas do Brasil, na drea rural 

dutores rurais, bem coma a empresd- 

12 de 

pantes. uu Junho de 
nmaimeo 2002 "'"“m'km mm de xm, % 

e - com ds alterações nos 
E GAriGg, SO pOF por greves mo — protessores e mqfi- e fazendeiros 

» 1% Semana do Fazendeiro, em 1929 
participantes da | 



seu 10º aniversário 
Atualmente, o coordenador do Cur- 

50 de Ciência da Computação é o pro- 
fessor Jugurta Lisboa Filho. O DP! ofc- 
rece disciplinas das dreas de computa- 
Ção ¢ estatística para a maioria dos cur- 
sos de graduação da UFV. Na pós-gra- 
“duagho, & área de estatística tem papel 
destacado, tanto no oferecimento de dis- 
ciplinas quanto na orientação c acon- 
selhamento de trabalhos de mestrado ¢ 
doutorado. O Departamento oferece, 
também, em convênio com o Departa- 
mento de Ciência da Computação da 
UFMG, o curso de mestrado em Ciência 
da Computação, com oito vagas anuais, 
desde o ano 2000. Em março de 2002, as 
quatro primeiras dissertações de 
mestrado foram concluidas ¢ outras qua- 
tro estão com conclusão prevista para 
Julho próximo. A coondenação local do 
convênio do mestrado em Ciência da 

ODPI também é responsável por um 
curso de pós-graduáção lato sensu em 
Ciência da Computação, na cidade de 
Juiz de Fora, em convênio estabelecido 
com o Instituto Granbery. Esse curso é 
coondenado pelo professor Viadimir Oli- 
veira Di lorio. 

Em 1992, por ocasião da criação do 
DPI, a chefia foi assumida peto profes- 
sor Leacir Nogueira Bastos. Posterior- 
mente passaram pela chefia os seguin- 
tes professores: José Luís Braga, Luiz 
Aurélio Raggi, Heleno do Nascimento 
Santos ¢ Luiz Carlos de Abreu Albu- 
querque. Atualmente, o cargo vem sen- 
do exercido pelo professor Carlos de 
Castro Goulart. 



Divisão de Gráfica Universitária 

investe em seus servidores 

Fachada do prédio, depois das reformas, onde funciona a Divisão de 

O atual chefe da Divisão de Gr 
fica Universitdria, o cconomista 
Albertc da Silva, tem dois bons 
motivos para comemorar; a recente 
reforma fisica por que passou a ofi- 
Cina, terminada no més passado, ¢ o 
montante das horas de treinamento 
de seu pessoal, acumulado desde 

margo de 2001. “J4 são 80 horas de 
treinamento para cada funcionánio' 
informa o diretor 

Tanto a reforma como o inves 
timento em cursos para os fun 
ciondrios, refletem-se no dia-a-dia da 
Grifica. O servidor José Evangelo 
admite que “depois do treinamento 
da pintura na oficina, o ambiente fi- 
cou mais aliviado”. Evangelo, impres- 
sor, com 35 anos de carreira, lembra 
que já houve acidentes de trabalho. o 
que hoje é raríssimo de acontecer 
*Ainda mais agora com a limpeza ¢ 
ampliação do espago”, completa 

Alberto Simão garante que o ní 
vel profissional de toda a Divisão de 
Gráfica é muito bom. São 39 funcio- 
nários, incluindo os que fazem servi 
Ços administrativos. Numa área de 
aproximadamente 700 metros qua 
drados estão três máquinas encader 
nadoras, duas prensas, três grampea- 
dores, duas guilhotinas, três dobradei- 
ras, uma plastificadora, uma máqui 
na de picotes, quatro máquinas de ti 
pografia, quatro multilith (impressora 
monocolor), duas solnas (impresso- 
ras em policromia), uma pré-impres- 
sora, duas queima-chapas, uma 
reveladora e dois fotolitos. 

A gráfica é responsável pelo ma- 

erial impresso de todos 0s órgi 
UFV, desde os simples cartazes e 
blocos de rascunho aos documentos 

de segurança máxima, con 
de valores, cédulas eleitor 

9 tiquetes 
s, diplo: 

mas ¢ provas de vestibulares ¢ dos 
diversos departamentos da UFV 

No ano passado, o setor recebeu 
5,954 solicitações de servigos, tendo 

360,551 impres 
sox, incluindo livros, cademos didáticos, 
revistas, catálogos, boletins de exten 
são, formulários, encadermações diver 
sas, blocos timbrados, circulares, ofíci 

produzido o total de 

o3, provas, cartazes, folders, panfle 
tos, jornais, certificados e afins. Só para 
o mês de junho, está prevista a impres- 
são de 3 mil livros e outros 3 mil ca- 
dernos didáticos, tudo para à edit: 
UFV, que representa, proporcional 
mente, o maior vol 
dução da gráfica. 

A administração da Gráfica ¢ 

e de toda à pro- 

mite vários relatórios mensais e 
anuais sobre o movimento da ofi 
cina. Depois de ampliar o espaço 
físico - que passou de 592 para 700 

e promover 
amento para o seu 

metros quadrados 
salas de treil 

pessoal. Alberto Simio afirma que 
está empenhado, agora, na aquisi 
ção de novos equipamentos, entre 
o5 quais, impressoras de policrom 
e máquinas para acabamento, Ele 
revela que já formulou uma propos- 
ta de investimento no maquinário e 
considera que há boa aceitação por 
parte da Administração Superior. 
Pode ser que uma terceira conquis 
ta esteja a caminho. 

chefe do Setor de Impres. 
530, Vicente de Paulo dos 
Santos, há 25 anos traba- 

Inando na Gráfica, elogia sua equi- 
pe quando 0 assunto é união. Para 
€ie, o foto de 08 funcionários te- 
rem multo tempo de serviço na 'ca- 
39, frequentemente tem um apo- 
sentando e aí faita mão-de-obra pa- 
ra substituí-lo, “O serviço é e 
pecializado”, justifica Vicente, mais 
conhecido como Paulinho Japonês. 

O impressor Reginaldo Lúcio 

Torres (foto) observa que a união 
da turma pode-se medir peila fir- 

meza com que ele € seus colegas 

conduzem os trabalhos de rodagem 

das provas para os diversos vesti- 
bulares, não 36 da UFV. “Coremos 
té riscos que envolvem segura 
qa", diz. Ele assegura que nunca 

Onrgulho por divulgar a UFV 

fica Universitária 

houve problema, “pelo contrário, 
somos até exempio para outras 
universidades e instituições”, 

Reginaldo fala empolgado de 
sua grande experiência, em se 
tratando de divulgação: “sinto 
me emocionado quando vejo a 
recepção das pessoas ao Jornal 
da UFV". O Impressor conta que, 
na noite de formatura, é ele 
quem se encarrega de entregar 
o8 primeiros exemplares ao rei- 
tor é paraninfo, durante a sl 
nidade. Com as fotos estemp 
das na capa, geraimente O 
paraninfo não acredita no que vê. 
Ele no jornal e à formatura sendo 
resiizada. “E aÍ que o reitor me 
chama porque o agraciado pede 
outros exemplares para levar de 
recordação”, explica o impressor, 
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Atlética do Banco do Brasil (AABB) de Viçosa, a 
de junho de 2001, entre a UFY, a Prefeitura 

tar o Projeto AABB-Comunidade na região. 

Entidade reúne 
profissionais da 

bioquímica e biologia 
molecular 

Universidade Federal de Vi- 
Gosa foi representada, com 

destaque, na XXXI Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira de 
Bioquímica « Biologia Motecular, 

de Bioquímica e Biologia Molecular 
(10 professores); de Microbiologia, 
de Blologia Geral e de Biologia Ve- 
‘getal (dois de cada), Alguns estudan- 
tes da UFV foram selecionados para 
apresentações orals. Essas sessdes 
especificas foram coordenadas por 
professores de diversas Instituicdes, 
dentre elas a UFV, como Elizabeth 
Pacheco Batista Fontes e Sebastido 

Tovares de Rezende, do Dep 
mento de Bioquimica e Biologia 



AIunos tém aula magna com mlnlstro 
O ministro interin ) 

Mircio Fortes 
29, esteve na Univer 

de Almeida, no último dia 
dade Fed 

tegrado e Doengas 
fessores Laércio Zambolim e Fran 
Xavier Ribeiro do V 

que não tenh; 
frentar situaç 
dispares. “Escolham u 
sejam bitolados, digam s 
sibilidades™ 

M. 0 mou a sa 

corde 2001/2002 de 98,5 milhoes de tº 
neladas de g o < 
Proximos anos o um dos ma 
ores fornes ” 
do, ape 
Estados Unid 
Governo só orienta 
planta tudo e comercia 

Autoridades e alunos na aula do ministro 

squisa 
O mi 

tém que fazer e 
© homem no cam 
dar renda para 

Criancas VI5|tam Usina de Lixo 
Está completando um ano o t 

realizado por estagíários da UFV na € 
Recanto das Posses, mantida pelo Movime 
10 Rebusca, na área de cdu 
contemplando, a 
básico. O trabalho 
tidas e x 
do Programa Gilb 
édo técnico do Programa, € an ta 
Cunha, tendo como orientadora a professora 

outinho Galvão, do Departamen- 

Uma das inic 
© grupo de criangas 

Usina de Reciclagem de Lixo, cedida 
pela UFV à Prefeit Orr 
po visitou as instalações e conheceu « 
trabalho de separaçã , 

d ótidos 1 
" m o aproveita da 

antes envolvida no « 
himento de materiais nas ruas da ci 

o depósito de lixo no “Serig 
dimento & creche 4 

tagidrias de Econ 
Cr 
Andrade Fons: 
veirao R 

stina Arruda, 1 , 
<a, Michele Morais Oli 
a Pinheiro de Souza. 

Criang: stagidrias na 

UFV estard recebendo, no pe- 
riodo de 17 a 21 de junho, 
documentação de pedico de 

desconto pars & taxa de Inscricho 
do seu Vestibular/2003. Os docu- 
mentos deverão ser entrégues ou 
encaminhados pelos Correios, em 

com | correspondência regist 

res da Usina de Reciclagem 

aviso de recebimento, ao Servico de 
Bolsa da UFV - Edificio Arthur Ber- 
nordes, Sala 213 - Campus Universi- 
tário - CEP 36571-000 Vigoss - MG 

Os Intecessados poderão obter in- 
formações @ formutários pela Internet 
(www.ufv.br/copeve) ou nos es- 
critirios de representação da UFV em 

Ferm 

para 
O ministre 

dades n 

Professor Casali recebe o Prêmio 

Frederico de Menezes Veiga 
TEA 

0 protessor Casall recebe o prémio do vice-presidente Marco Maciel, com a 
presenga de diversas autoridades 

Dias 
24 de 

ientífic O professor Vicente Wagner a nas áre 
Casali, da UFV. recebeu, no dia 
abril, em Brasília, o Prêmio Frederico de 
Menezes Veiga, 

30 de seu important 

Iho de investigação 

tos e de pi 

n trabalhado, especial 
de pesquisa sobre tecnolo 
lase 

0 professor Vicente Cas 

> — mentecom materiais da flora regional, 

segurança ambiental o, também, plantas proveni 

culade Engenheiro-agró 
UFRRI, o professor Vicente Casali é t 

do DFT e possui 08 titulos de M. 
em Fitotecnia, pela UFV, ¢ de Ph.D. em 
Genética e Melhe 
sidade Purduc, n 

formado pela 
e vem atuando h 

ursos hui ção d anos. tendo con 
tribud formação de engenhei 

estres ¢ d 
além de apresentar respeitado tr 

Desconto para a taxa de inscrição do Vestibular/2003 
As Inscrições para o Vestiby- 

1a/2003 da UFV estão previstas 
para o mês de setembro. As pro- 
vas ocorrerão no final de de- 
zembro. No àano passado, 
24,287 condidatos, de todo o 
Brasil, prestaram exames de 
vestibular para a UFV. 

Belo Horlzonte: Rua Sergipe, 1087 - 
7 andar - Savass! - CEP 30130-171 & 
em Brasilia: Av. W3 Norte - Quadra 
702 - Ed. Brasills Rédio Center - Sala 
2020 - CEP 70719:900, Os resuitados 
saem no dia 9 de agosto. Mais infor- 
mações poderão ser obtidas pelo te- 
lefone (0xx31) 3899 2378.



sobre mapeamento 
“Ocorrerá, no período de 7 a 10 de ju- 

Tho, no Auditório do Canselho Regional 
de Engenharia e Agronomia de Minas 
ouh(cum\m.um..u. Álva- 

que tornem o mapeamento de Minas 
Mebmu—h—h eficiente 

nharia Civil da UFV, pretende-se discutir 
€ tragar, nacionalmente, o perfil do 
tmapeamento ¢ estimular os profissionais 

Calouros participam 
do Projeto Conviver 

do sistema Cnfea/Crea's a trabalharem 
pela organização de siste 

mapeamento do País, procurando identi 
ficar os problemas e suas c 
poder oferecer subsídios para melhorar 
sua cficiência organizacional 
operacional”, afirma Dalto. 

ndrio será promovido pelo 

a, em parceria com a Sociedade dos En 
genbeiros Agrimensores de Minas Gerais 
e a Federação Nacional dos Engenheiros 
Agrimensores. 

Outras informagdes poderão ser obii 
das por meio do endereço eletrônico 
agrimensura@crea-mg.com br ou pelo 
telefone (31) 3299-8864, 

Calouros participantes do Curso de Convivéncia 

Os calouros que vão morar nos alo- 
Jamentos da UFV nos dias 
67 deste mês, de atividades do Projeto 
Conviver, promovido pelo Serviço 
Pricossocial, Uma dessas ativídades, o 
Curso de Convivência Comunitária, foi 
ministrada no Salão Nobre do Edificio 
Arthur da Silva Bernardes, com a pre- 
sença de cerca de uma centena de estu- 
dantes, 

fessor Luiz Cldudio Costa. As atividades 
contam com a participação de vários in 

tegrantes da Pro-Reitoria. dentre os quais 
a assistente técnica Valéria Maria Vitarelli 

o chefe da Divisão de Aloja- 
Sérgio da Paixão; a chefe da 

Divisão de Alimentação, Helena Maria 
; a chefe do Serviço 

Psicossoçial, Carmen Lúcia Gomide Cos 
ta; a assistente social Marisa Aparccida 
Rocha da Costa, do Serviço Pxicossocial; 
ochefe do Serviço de Corpo de Bombei 
rox, Marco Antônio L. Gomide: e a chefe 
do Serviço de Bolsas, Júnia Zacour A 



UFV participa d 
Com a sign ficativa presença de ma 

de 130 mil visitantes, 
Nicleo de Agr 
em Ribeirão Pre 
maio, ira Internaci 
Tecnologia em Ação (Agrish 
Teuniu os principais grupos cmpr 
ais ligados a0 agron 

A exemplo de anos anteriores, a UFV 
Particípou da promoção, send 
Aentada por professores, estudantes e 
tcnicos, que puderam tomar con 
€0m o que há de mais recente em termos 
de tocno 
bio de informações em diversos cas 

ócio 10 Brasil 

repr 

. além de realizar intercim 

Engenharia Ag 
Gestão de Agronegócio e Cos 

al (divulgação institucional). 
No estande da Universidade, visita 

Um dos grupos de estudantes da UFV na Agrishow 

ncontram-se adintadas as cbras 
e constroção do acesso rodovis 
%o que lgará a Vila Gianetu (0o 
us da UFY) & Avenida 

_ENTRADA .} 

ardes (F 
ão de publicações 

a de 
ma 

ira da Indúst 
amentos (A 

Adubos (Anda) e Sociedad 
ira, Foi instalada num e: 

res, distribuido em e 50 está- 
ações dinimicas ¢ 

currais ¢ outras dreas de infra-estrutura, 
empregando cerca de 10 mil pessoas. 

máquinas, equipamentos, insumos « ani: 
mais, Dos 450 exposi s. 58 eram es 

A Agrishow está definitivamente 

idade da 

foram 26 módul 
b, totalizando cerca d 
00 demonstragdes diárias). 

monstrag 
eventos 
desde manejo de solo e plantio direto 

s de milh 
€ manejo de can: 

feijão, ame 

st cross”, 
bassa e braqu 

nais. Foram utilizados 200 equipa 
mentos, 26 dos quais lançamentos da 
indústria, Participaram das demonsra 
ções 41 empresas. 

Abertura 

Na cerimônia de abertura da 
Agrishow, estiveram prese: 
sas autoridades, com destaque para o 

o da Agricultura, 
Abastecimento, Marcus Vinícius 
minist cudria ¢ do 

terência ds "Quatro Piastras”. Segundo o 

de aitura, para Impedic « passagem 
bus e caminhões, e terá o trânvito contro- 
indo das 7 a8 200, 

"0 projeto consta, também, de pessa- 
pera pedestres, Ciciovias, *passare- 

oo aérea e susterrines, oara animais da 
faura sivestre existente no local, revege- 
12ção dos taludes, arborizacko so tongo do 
Tetaso, reficrestamento de uma área de 10 
hectares € < e cercas. « equiça- 
mantos de drenagem. Essas medidas 

e Compiemen- 

o Agrishow em Rib eirão Preto 

:À ZLAN Ép 
-. 

Parte da equipe que atuou no estande da UFV 

Pratini de Moraes; o secrétário de Agri 
a e Abastecimento de São Pau- 

1o, João Carlos de Souza Meirelles; e « 
prefeito de Ribeirão Preto. Antônio 
Palocei; além dos presidentes das prin 
cipais associações lig agro 
pecuária, parlamentares ¢ prefcitos das 
cidad 

Importancia 
e do Conselho 

Consultiy rishow, Sérgio Mags 
h mestra de equ 

foram a 

e de eletricidade. Para 
o melhos momento 

mentas. Out acia do 
evento. na aval nte da 
Abimag, Luiz Carlos Delben Leite, foram 
as vár 
de contribi 
tecnol 

estras, que ofereceram gran 
s inovações 

icultor 
do pró-reitor de Exten 
VFV, protessor Paulo 

a participação da UFV 
em evento desse nível foi muito impor 

são ¢ Cultura 
César Stringhe 

tante, en » da oportunidade de 
belecer parcerias, difundi n 

cimentos ¢ de aprimorar o 
tes. presentes ensino de seus estuda 

nãs demonstrações realizadas. 

Íofbra; da via de acessB àrAvenida Castelo Branco estão ;qiantadas 

As obras de lerraplansgem estão quase prontas 

JORNAL 
DA UFV 

12 de 
junho de 
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nas esse duto com lona de plástico em 
dias nublados ou chuvosos. A capacida- 
de de secagem é de 7.200 litros de café por 
Vez, o que equívale a 120 alqueires. As 
Area de 1.5 m existentes de cada lado do 
duto servem para mexer o café, tarefa que 
deve ser realizada a cada três horas. 

O uso do carvão no sistema de aque- 
cimento reduz o custo dessa nova 

para secagem de café 
tecnologia para secagem de café, tam- 
bém recomendada para feijão e milhe 

Os interessados em conhecer melhor 

s novas tcnicas de secagem podem 
recorter a0 manual que explica, em deta- 
Ihes, a construção e operação do terrei- 
10 secador, que pode ser solicitado pe 
los telefones (31) 3899-7000 ou 3899 
8080 (fax) ou e-mail vendas @cpt com br 

Professor pesquisa aumento do 
teor de dleo e de proteina na soja 

O professor Atuízio Borém, do De- 
partamento de Fitotecnia da UFV, acaba 
de retomar de seu pos-doutoramento na 
Universidade de Minnesota, onde reali- 
0U treinamento na área de genética 
molecular, tendo como tema de pesqui- 
sa “Silenciamento do gene UDP 
desidrogenase da voja visando o aumen- 
10 do teor de Sleo e proteina™. O profes- 
sor Borém realizou seu pós-douto- 
ramento no período de 16 de junho de 
2000 a 17 de maio deste ano. 

O trabalho do pesquisador da 
UEV consistiu na construção de um 
gene anti-seaso com o objetivo de 
reduzir a produgio de carboidratos 
¢, consequentemente, aumentar a 
produção de dleo e proteina nas se 
mentes de soja. Plantas de soja fo 
ram, posteriormente. transformadas 

com cste gene, via Agrobacteri 

em fase de carac 
terização ¢ andlise final 

e Cruzeiro, Flamengo e 
2 Taga BH de Futebol Júnior 



Reitor visita departamentos para conhecer 

equipamentos doados pelo MEC 
O reitor Evaldo Ferreira Vilela, acom 

Panhado de parte da equipe da adn 
tração superior, visitou os labora 
dos departamentos de Biologia Animal, 
Biologia Geral, Biologia Vegetal 
Mx'mhlolop € Veterinária, do Centro d 

cias Biologicas e da Saúde (CCB 
p-r. conhecer os novos equipam 
em uso nas atividades de ensino dos 
feridos órgãos. 

Na oportunidade o professor Elde 
Monteiro da Silva, chefe do Departa 
mento de Biologia Vegetal, discursou em 
nome dos docentes do CCB, ressaltando 
9 importância e a excelente qualidade dos 
equipamentos, que possibilitarão signi 
ficativa melhoria nas atividades de ensi- 
no, bem como a modernização dos labo- 
Fatórios e salas de aulas práticas. Salicn 
tou, ainda, que alguns equipamentos 
Substituídos já tinham quase trinta anos 
de uso. 

Os equipamentos foram repassados 
por meio do Programa de Modernização 
€ Consolidação da Infra-Estrutura Aca 
dêmica das Instituições Federais de En- 

sino Superior (MEC/SESu). Iniciado em 
1996, a partir de pedidos efetuados pelos 
departamentos, foi elaborad 
10, 0 qual, posteriormente, foi e 
do a0 MEC, o que viabilizou a entrega 
dos primeiros equipamentas para a UFV 

Apds a visita 30 CCB, o reitor visitou 
0 Departamento de Veterindria, para co 
nhecer as dependéncias do Hospital Ve 
terindrio, acompanhado pelo chefe do 
Departamento, professor José Antdnio 

Viana e pelo diretor do CCB, professor 

Ricardo Junqueira Del Carlo. Aí foi infor 
mado das diversas atividades de ensino, 

Pesquisa, pós-graduação e importantes 
trabalhos descavolvidos por docentes e 
técnicos da unidade 

um proje 
aminha 

Os novos equipamentos sendo usados por alunos num dos laboratorios do CCB 

Microscopia 

Entre os equipamentos repassados 
para a UFV, destaca-se o grupo de m 
croscopia, por ser um dos itens mais 
soticitados. No projeto constavam 321 
equipsmentos dos quais 319 chegaram 
e encontram-se em funcionamento. 

Segundo o cconomista Gustavo 
Sabioni. coondenador técnico da co- 
missão responsdvel pelo recebimento e 
por toda a operação de distribi 
instalação dos 

ão € 
amentos, 
até de 

737 cquipament 

a previ 
são era de 1.100 ies mbro des 
te ano. Em maio, 

- UFV marca presença no 

continente antártico 
O Programa Antártico brasileiro 

(Proantar), financiado pelos ministéri 
108 do Meio Ambiente ¢ da Defesa € 

| pelo Conselho Nacional de Pesquisa 
(CNPg), aprovou o projeto Criossolos 
da Antártica: Distribuição, Biogeo 
química, Sequestro de Carbono ¢ Re 
tenção de Metais Pesados, claborado 

| - pelo professor Carlos Emesto Schacf 
do Departamento de Solos (DPS) da 

| UFV, bolsistado CNPy. 
O trabalho compõe um grupo de cin- 

o projetos da Rede Proantar, incumbi- 
| dado gerenciamento ambicntal da área 

especialmente monitorada na penínsu- 
la antártica, com a participação da Uni. 
versidade Federal de Viçosa (UFV), da 

| Universidade Federal do Rio de Janciro 
(UFRY), da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) ¢ da Universi- 
dade de São Paulo (USP), ¢ visa avaliar 

impactos ambientais, cumprindo 
acordos assinados nos Protocolos 
de Madri e de Kioto. 

O projeto, o primeiro a ser apro- 
vado em Minas Gerais, traduz o ní 
vel de exceléncia da Universidade 
em pesquisa € sua inserção, por meio 
do DPS, no cenário científico inter 
nacional. 

Panticiparão do projeto, que con- 
ta com recursos de custeio e de ca- 
pital, doutorandos, bolsistas, recém- 
doutores, pessoal de apoio técnico 
e de iniciação cientifica, além dos 
professores Liovando Marciano da 
Costa, Eduardo Sá Mendonça, Luiz 
Eduardo Dias ¢ Elpidio Fernandes. 

O trabalho terá duração de três 
anos em sua primeira fase, com pre- 
visho de três viagens, entre novem- 
bro de 2002 e março de 2003, 

correspor a va óximos de 
RS S milhões. já havia entre 
atendendo a 21 departamentos, Cetca 
300 equipamentos já foram empentiado 
pelo MEC, entretanto, aguardam autor 
zação de financiamento e recursos do 
Governo Federal. 

O Programa despende: 
mento, RS 548 milhões. Gerou cerca de 
830 editais de concorrência internaci 

é o mo- 

nal, m a participação de 436 cmpresas 
€ 576 fabricantes no processo. Todas as 
52 Ifes ¢ 45 hospitais universitários 
1ão contemplados com aproximada 

Exposição “Cem Anos JK° 

Atualment sipe do Departa 
mento de Projetos E do MEC 
DEPEMIMEC) ext muland 
grupo de équipamente 
para benefício, inclusive, dos cursos de 
Comunicação. A UFV deve 
templada com modermo laboratório para 

sino de idiomas, que bencficiará vá- 
nios estudantes 

Outras informações sobre o Progra. 
ma poderdo ser obtidas no site 

wcpd.ufv be/equipamentos ou com 
'omussão de Equipamentos 

A Fundação Banco 
do Brasil, com o apoio 
da Pró-Reitoria de. 
Extensão e Cultura da 
UFV, promoverá, até o, 
dla 16 deste més, no 
Pavithão de Aulas 11, & 
exposição denominada 
*Cem Anos JK - 1902/ 
2002” 

A mostra, que fez 
parte da coletânea do 
Projeto Memória, 
será coordenada pe 
Divisão de Assuntos 
Culturais e ficará 
aberta ao público, de 
segunda a sexta-feir 
no horário das 8 às 
22h, 

Painel principal da 
mostra do Projeto 
Memória no hall da 
Biblioteca Central 

12 de 
Junho de 

2002



Recepção aos calouros movimenta 

Atendimento na Praça do Calouro: serviço e lazer 

A Praça do Culouro/2002  superou s 
A csdade umanheceu na quarta- 

feira, dia 15, com n rode boteleira toda ocu- 
ipadda, de onde 08 povatos, acumpanhados dus 
paía, te dirigiam so campus da UFV O trânano. 
foi intenso em tomo da Avenida PH. Rotfs. 
“Eram ox 1.770 novatos pisando pels primes- 
1a vez nos territórios da Universidade Fode- 
al de Viçosa, De acondo com n Regiuro Es- 
(colar, nesse mesmo dia, quase tadon elev con- 
firmaram a matricula. Há muito não s ouvi- 
Jm ax boms vindas do reitor 4 180 numerosa 

algum contratempo: calouros sen. 
o “pintados’ no lado de fora do campus € 
outras brincadeiras usuais. Nada de muitn 
grave ou violento. Para este ano. a Pro-Rei 
toria de Assuntos Comunitários montou uma 
extrotura coberta de 1 200 metros os 
“em frente 20 Restaurante Universítário (RU), 

reitor de Assuntos Comunitários. a Praça foi 
tm socesso: “Consegultnos mostrar § soção- 
dade que é possível praticar cidadania com 
Veteranos e caloutos, a0 invês de trotes con- 
vencionais”. 

Três visitas comunitárias monitoradas 
Veteranos foram marcantes durante a 

Semana: à Usina de Reciclagem de Lixo da 

€0 

UFY. à Casa do Caminho “Bezerra de 
Menezes” - entidade de assisiéncia a depen 
dentes químicos - ¢ 30 Lar dos Velhinhos O 
interesse dos calouros cormespondeu à orga 
nização do evento. Ônibus especiais fizecam 
© transporte das visitas 

A Rádio Lider EM fez tranumissdes 20 
Vivo da Praça do Calouro, antimando à gincans 
cidadã, por quatro dias, c distribaindo prê 

By 2 
Trote-Cidadão: calouros visitam a Usina de Recicisgem de Lixo de UFV 
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2 e 4 futer nov 
jeber Ferteira da Silva, 

Ga). afirmou que « 
um estande po cvento 
gação de seus produtos. “Não p 

de fora, afinal o movim 
t”, O destaque 

2s apresentações do Núcles 
¢, das bandas Sertão Verde, Trem Minc 
Eros, ¢ Sonio ¢ a dança árabe. O DCE 

Mo principalmente. o MAC 
Apoio a0s € 

tras e : 
de alimentos não per 
terminaram no fenado & 
UFV alcançado seus obje 
com alegria. atendiment: 

« me 
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Titulos para auxiliar na 
implantacao do seu negoécio 

CENTRO DE 
PRODUCOES TECNICAS 
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